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Com a IA, todos viramos 
editores?
Memória, esquecimento e editoras na era da inteligência artificial
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Polegarzinha: a geração que 
carrega o mundo nas mãos
Serres chama de Polegarzinha a juventude conectada. Ela acessa o 
mundo pelo celular, escreve com os polegares, vive com a memória 
distribuída e o saber em rede. A autoridade se descentraliza.

"Polegarzinha não tem menos mundo. Ela tem outro mundo nas 
mãos."





Depois dos polegares, os prompts
Se Polegarzinha digitava, pesquisava e compartilhava, agora 
ela também conversa com sistemas que respondem, 
sintetizam, reescrevem e propõem. A escrita vira processo 
iterativo. O leitor solicita versões. O autor se torna 
coordenador.

"O prompt não é apenas uma pergunta. É uma instrução 
editorial."





Quem escreveu este texto?
A polêmica da Folha sobre coescrita com IA revelou que a ansiedade 
contemporânea não é apenas tecnológica — é sobre confiança.

Autoria
Quem assina responde pelo 
texto?

Transparência
O processo de produção está 
declarado?

Responsabilidade
Quem responde pelo publicado?





Autoria, coautoria, edição

Assume ou 
não

Revisa & 
reorganiza

IA gera 
versão

Formula 
pedido

"Na coescrita com IA, o autor se torna também editor do processo."



Integridade, 
transparência e 
responsabilidade
A portaria sobre integridade não é repressão — é sintoma 
de uma necessidade institucional. A universidade e as 
editoras precisam discutir: quando declarar o uso de IA, 
como garantir responsabilidade, como preservar a 
confiança pública no conhecimento.

O problema não é necessariamente usar IA. 

O problema é ocultar processos que afetam a 
autoria, a revisão e a legitimidade do texto.

Declarar o uso Registrar 
processos

Garantir rastreabilidade



Todos viramos editores?
Sim — em certo sentido. Qualquer pessoa pode hoje pedir sínteses, 
reescrever em outro tom, traduzir, resumir, adaptar e publicar. Mas essa 
democratização não elimina uma distinção fundamental:

"Todos podemos realizar gestos editoriais. Mas nem todo gesto 
editorial produz legitimidade pública."



Quando tudo pode ser produzido, o que merece 
ser preservado?

∞
Textos possíveis

A IA aumenta indefinidamente a produção de versões e 
sínteses

1
Pergunta decisiva

O que, afinal, merece permanecer?

"Quanto mais fácil produzir textos, mais difícil se torna decidir o que deve permanecer."



Wikipedia: todos 
podem editar, 
mas não de 
qualquer jeito
A Wikipedia mostrou que a edição 
distribuída pode produzir conhecimento 
relevante — mas apenas porque criou 
formas próprias de organização: histórico 
de versões, verificabilidade, moderação, 
disputas públicas sobre fontes.

"A abertura editorial não eliminou a 
necessidade de instituição. Ela criou 
novas formas institucionais."



Da edição colaborativa à edição algorítmica

Na Wikipedia, as disputas ficam relativamente visíveis. Na IA 
generativa, os processos podem se tornar opacos. Fontes se 
dissolvem. Versões circulam sem histórico claro.

"A IA nos obriga a perguntar: como tornar essa edição 
responsável, rastreável e pública?"



A instituição editorial como 
espaço de memória pública
As editoras universitárias não são apenas lugares de produção de livros. 
São espaços que ajudam a sociedade a organizar o que merece ser 
publicado, preservado, debatido e lembrado.

"Com a IA, talvez todos tenhamos nos tornado editores. Mas isso não 
torna as editoras menos importantes. Torna-as ainda mais 
necessárias. Porque alguém precisa organizar publicamente o debate 
sobre o que merece ser lembrado."

QUEM CONSTRÓI AS ILHAS DE EDIÇÃO?



Nota técnica

Esta apresentação foi desenvolvida em processo de coescrita com sistemas de inteligência artificial generativa, utilizando 
principalmente o ChatGPT em ambiente de Project, com construção progressiva de contexto, referências e linhas conceituais.

Foram utilizados:

modelos de linguagem customizados e instruções específicas de contexto;

diálogos iterativos de pesquisa, edição e organização conceitual;

geração assistida de resumos, conexões teóricas e estruturas narrativas;

criação de imagens conceituais por IA generativa;

uso do Gamma para apoio à composição visual e estruturação dos slides.

O processo envolveu múltiplas etapas de curadoria, revisão, seleção, exclusão e reorganização de conteúdos, entendendo a 
edição não apenas como operação técnica, mas como prática crítica de mediação cultural.

Nesse sentido, a própria apresentação funciona como experimento de reflexão sobre autoria, memória, apagamento, coescrita 
e edição na era das inteligências artificiais generativas.

https://chatgpt.com/?utm_source=chatgpt.com
https://gamma.app/?utm_source=chatgpt.com

